
BACIA LAGOA NOVA   

O Ribeirão Lagoa Nova tem suas principais nascentes 

localizadas no perímetro urbano. Em relação à ocupação do 

solo, predomina o uso agrícola.  

No médio curso o número de represamentos e 

barramentos das águas são consideravelmente altos, com 

grandes lagos por toda a bacia, feitos por poucos 

proprietários que armazenam uma grande quantidade de 

água.  

A vegetação ciliar da bacia é mais adensada na área 

dos afluentes. No alto e baixo curso do rio principal 

encontram-se a maior taxa de maior cobertura ciliar, sendo 

o médio curso, identificado como o mais carente de mata.  

Existem grandes áreas de pastagem que não possuem 

ÑÕÁÌÑÕÅÒ ÔÉÐÏ ÄÅ ÖÅÇÅÔÁëÞÏ ÎÁÓ ÍÁÒÇÅÎÓ ÄÏ ÃÕÒÓÏ ÄȭÜÇÕÁȢ 

Além da bovinocultura, encontra-se, ainda, a atividade de 

suinocultura.  

O baixo curso compreende, basicamente, a cultura da 

cana de açúcar como principal atividade agrícola, com uma 

parcela muito baixa de culturas anuais e citros.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  
Imagem 51 ς Bacia Hidrográfica do Ribeirão Lagoa Nova. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Imagem 52 - Ribeirão Lagoa Nova. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Imagem 53 ς Ponto de Monitoramento e Limites da Bacia Hidrográfica do Ribeirão Lagoa Nova.  



BACIA BARREIRA 

O Córrego da Barreira tem a extensão do curso 

d´água principal com apenas 3,9 km, percorre a área rural 

do município e deságua no Rio Piracicaba. Em relação à 

ocupação do solo, esta se divide entre agricultura e 

indústria, predominando o uso agrícola com destaque para 

cultura de citros e cana de açúcar.  

A nascente principal do curso dȭágua está totalmente 

sem vegetação ciliar, assim como todo o alto curso do 

mesmo. Quanto ao médio e baixo curso, a maioria das áreas 

possui mata ciliar.  

O uso do solo se divide entre agricultura e indústria. 

Encontram-se nesta bacia o cultivo majoritário de cana de 

açúcar e citros, seguido, em menor escala, pelo cultivo de 

eucalipto, algumas culturas anuais como soja, milho e 

mandioca, e, ainda, atividade de avicultura. Destaca-se a 

construção de empresa de grande porte cuja atividade será 

a extração do óleo de palma com captação e lançamento de 

água no Rio Piracicaba. Existem, também, alguns 

condomínios residenciais, porém, de modo geral a ocupação 

humana é baixa.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Imagem 54 ς Bacia Hidrográfica do Ribeirão Barreira. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Imagem 55 - Córrego Barreira. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Imagem 56 - Ponto de Monitoramento e Limites da Bacia Hidrográfica do Córrego Barreira. 



BACIA  -  SEPULTURA 

 

O ribeirão encontra-se na área rural e em relação à  

ocupação do solo, predomina o uso agrícola com destaque 

para cana de açúcar, cuja atividade na bacia é intensa, e a 

cultura de citros em menor escala.  

O ribeirão Sepultura apresenta escassa vegetação 

ÃÉÌÉÁÒ ÎÁÓ !00ȭÓ ÄÅ ÓÅÕ ÃÕÒÓÏ ÐÒÉÎÃÉÐÁÌȟ ÐÏÒïÍȟ ÓÅÕÓ 

afluentes possuem mata melhor preservada.  

Há presença de aglomerados urbanos, a ocupação por 

condomínios residenciais é considerada razoável. A 

existência de barramentos ou represamentos dos cursos 

ÄȭÜÇÕÁ ÁÏ ÌÏÎÇÏ ÄÁ ÂÁÃÉÁ ï ÑÕÁÓÅ ÎÕÌÁȟ ÓÅÎÄÏ ÅÎÃÏÎÔÒÁÄÏ 

apenas um em toda a bacia.  

As áreas de pastagens são extensas, sendo a 

bovinocultura uma atividade bastante comum. Pela 

avaliação inicial, não se encontram sinais de impactos 

significativos sob a conservação do solo decorrente desta 

atividade.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Imagem 57 ς Bacia Hidrográfica do Ribeirão Sepultura. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Imagem 58 - Ribeirão Sepultura. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Imagem 59 - Ponto de Monitoramento e Limites da Bacia Hidrográfica do Ribeirão Sepultura.  



BACIA  -  BERNARDINO 

O Ribeirão Bernardino tem o ÃÕÒÓÏ ÄȭÜÇÕÁ ÐÒÉÎÃÉÐÁÌ 

com 10,5 km de extensão e encontra-se completamente 

inserido na área rural. Sua nascente principal está 

localizada próxima da área urbana onde há bairros com alto 

índice populacional. 

No alto curso, o ribeirão Bernardino há vegetação 

ÃÉÌÉÁÒ ÅÍ ÂÏÁ ÐÁÒÔÅ ÄÁÓ !00ȭÓȟ ÓÅÎÄÏ ÂÅÍ ÐÒÅÓÅÎÔÅÓ ÏÓ 

fragmentos de mata nativa nesta bacia. No médio curso do 

rio principal há ocupação por condomínio residencial de 

grande porte, em cuja área há represamento de água em 

baixa escala, quase nenhum ocupação residencial. 

No baixo curso, próximo à foz com o Rio Piracicaba, 

encontra-se intensa ocupação humana devido ao 

aglomerado de condomínios residenciais. A vegetação ciliar 

é bem escassa neste trecho. 

O uso do solo se dá entre cana de açúcar e 

bovinocultura em larga escala, o que confere à bacia 

potencialidade à erosão. Pode-se encontrar ainda 

citricultura, piscicultura, plantio de eucalipto e de feno, 

todos em baixa escala. Também há criação de cavalos de 

pequeno porte. Há nesta bacia loteamento destinado à 

instalação de grande empreendimento empresarial. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Imagem 60 ς Bacia Hidrográfica do Ribeirão Bernardino. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Imagem 61 ς Ribeirão Bernardino. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Imagem 62 - Ponto de Monitoramento e Limites da Bacia Hidrográfica do Ribeirão Bernardino. 



Localização dos Pontos de Monitoramento na s Bacias Hidrográficas da Macrozona de Produção Agropecuária - 

Geada | Sepultura | Barreira | Lagoa Nova e Bernardino  

Atualmente, na bacia do ribeirão do Pinhal, seis pontos de monitoramento hidrológico estão em atividade, conforme 

tabela e imagem a seguir. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

Tabela 3 -  Pontos de Monitoramento das Bacias localizadas na Macrozona de Produção Agropecuária. 

 



AÇÕES DE GESTÃO 

 As ações de gestão dos recursos hídricos realizadas 

no período 2016-2017 foram subdivididas nas seguintes 

modalidades: Programas, Projetos e Convênios, Orientação 

Técnica e Educação Ambiental, Fiscalização, Monitoramento 

Hidrológico e Atuação no Comitê de Bacias Hidrográficas. 

 Em Programas,  Projetos e Convênios 

 PMRH 

 O Plano Municipal de Recursos Hídricos ɀ PMRH  foi 

atualizado e apresentou um Plano de Metas e Ações a curto, 

médio e longo prazo. 

As metas/ações propostas no Plano visam melhorias 

em diversos aspectos como Monitoramento Quantitativo e 

Qualitativo ; Conservação e Melhoria na Qualidade de Água; 

Obras de Infraestrutura ; Ações de Educação Ambiental e 

Ações de Fiscalização listadas a seguir. 

Monitoramento quantitativo e qualitativo: o 

conhecimento da quantidade da água é imprescindível para 

a gestão eficiente dos recursos hídricos e o planejamento de 

ações pontuais para sanar os problemas detectados através 

desse monitoramento, bem como propor ações de melhoria 

no local. Por este motivo, esta atividade deve ser realizada 

de modo contínuo para a criação de um ciclo que envolva 

monitoramento, avaliação e intervenção de maneira 

intermitente.  

Conservação e melhoria na qualidade de água: as 

bacias de captação tem influência significativa para a 

conservação das estradas rurais minimizando a erosão do 

solo e contribuindo para aumento da infiltração da água no 

solo. 

A adoção de práticas conservacionistas do solo 

influencia diretamente na infiltração de água, no controle 

da erosão e assoreamento dos cursos de água. Neste 

sentido, o programa de Pagamento por Serviços 

Ambientais, criado pela Lei Municipal 5414/2014, incentiva 

os produtores rurais a adotarem estas práticas, mediante 

incentivo financeiro e técnico. 

Ainda visando a conservação do solo, a Prefeitura 

Municipal dispõe de viveiro municipal nas dependências do 

Horto Florestal com produção de mudas nativas, as quais 

são distribuídas aos munícipes interessados na 

recomposição de mata ciliar.  



Obras de infraestrutura: ações de melhoria para 

aumento do represamento da água visando beneficiar o 

abastecimento público do município. 

Ações de Educação Ambiental: processos por meio 

dos quais o indivíduo e a coletividade constroem valores 

sociais, conhecimentos, habilidades, atitudes e 

competências voltadas para a conservação dos recursos 

hídricos. 

Ações de Fiscalização: patrulhamento constante 

realizado através do Pelotão Ambiental (Guarda Civil 

Municipal), bem como outras Secretarias da Prefeitura de 

Limeira. 

 

 

FNMA 

 O Departamento de Extensão Rural têm buscado 

recursos financeiros de diversas fontes a fim de financiar 

projetos de preservação ambiental e adquirir bens que 

melhorem a dinâmica das atividades ligadas à recuperação, 

restauração e conservação dos recursos hídricos. 

 Em estado de espera, se encontra um recurso 

financeiro do Fundo Nacional do Meio Ambiente ɀ FNMA no 

valor R$3.000.000,00 que foi aprovado em Janeiro de 2016 

ÐÁÒÁ ÐÒÏÖÅÒ Á Ȱ2ÅÃÕÐÅÒÁëÞÏ ÄÅ <ÒÅÁÓ ÄÅ 0ÒÅÓÅÒÖÁëÞÏ 

Permanente para a Produção de ÁÇÕÁȱȢ  

O objetivo central do projeto é o de restaurar 

aproximadamente 400 hectares de Áreas de Preservação 

Permanente em propriedades rurais com até 4 módulos 

fiscais (40.000 m² para o município de Limeira) em um 

período de 4 anos na sub-bacia do Ribeirão Tabajara. Entre 

as principais ações previstas no projeto encontra-se: 

Mobilização para seleção dos beneficiários diretos e 

assinatura de termos de compromisso; Elaboração e 

implementação de projetos de recuperação de APP dos 

imóveis rurais beneficiados e monitoramento do processo 

de recuperação das áreas e Elaboração de plano regional 

para pagamento por serviços ambientais. 

Entre os resultados que se espera deste projeto 

estão: o aumento da qualidade das águas superficiais com a 

implantação das matas ciliarÅÓ ÎÁÓ !00ȭÓ Å Ï ÆÏÍÅÎÔÏ Û 

adoção de práticas conservacionistas de uso do solo na 

produção agrícola; o aumento da disponibilidade das águas 

subterrâneas e, consequentemente, das águas superficiais, 

através do incentivo ao uso de técnicas de conservação do 

solo que aumentem a infiltração da água; e, por fim, que 



todos proprietários que aderirem ao projeto tenham suas 

propriedades regularizadas quanto à mata ciliar que será 

exigida no Programa de Regularização Ambiental. 

 

 

 

PATEM 

 Em Junho de 2016 foi aprovado um recurso 

financeiro no valor de 105.000,00, proveniente da 

Secretaria de Desenvolvimento Econômico, Ciência, 

Tecnologia e Inovação do Estado de São Paulo através do 

Programa de Apoio Técnico aos Municípios - PATEM. O 

destino do recurso foi financiar a Ȱ#ÁÒÁÃÔÅÒÉÚÁëÞÏ !ÍÂÉÅÎÔÁÌ 

e Elaboração de Projetos de Recuperação das Áreas de 

0ÒÅÓÅÒÖÁëÞÏ !ÍÂÉÅÎÔÁÌ ÄÁ "ÁÃÉÁ ÄÏ 2ÉÂÅÉÒÞÏ 4ÁÂÁÊÁÒÁȱȢ  

Na primeira fase, o projeto teve como objetivo 

realizar a caracterização ambiental das Áreas de 

Preservação Permanente (A00ȭÓɊ ÄÁ ÂÁÃÉÁ ÄÏ ÒÉÂÅÉÒÞÏ 

Tabajara com vistas a levantar informações técnicas para 

subsidiar a elaboração dos projetos de recuperação das 

!00ȭÓ ÄÅÓÔÁ ÜÒÅÁȢ %ÓÔÅ ÅÓÔÕÄÏ ÆÏÉ ÃÏÎÓÔÉÔÕþÄÏ ÐÅÌÁÓ 

atividades: Atualização e complementação do mapa de uso 

e ocupação do solo de Limeira; Mapeamento de áreas 

susceptíveis à inundação na bacia do ribeirão Tabajara; 

Seleção de áreas de interesse para o reconhecimento em 

campo; Capacitação da equipe da Prefeitura para 

reconhecimento em campo das situações ambientais das 

AP0ȭÓȠ $ÅÆÉÎÉëÞÏ ÄÅ ÐÁÄÒėÅÓ ÄÁÓ ÓÉÔÕÁëėÅÓ ÁÍÂÉÅÎÔÁÉÓ 

ÅÎÃÏÎÔÒÁÄÁÓ ÎÁÓ !00ȭÓ ÄÁ ÂÁÃÉÁ ÄÏ ÒÉÂÅÉÒÞÏ 4ÁÂÁÊÁÒÁȠ 

Avaliação de aspectos bióticos e físicos, como: estado de 

conservação da vegetação natural, estágio sucessional dos 

remanescentes florestais, expressão da regeneração 

natural, presença de campos úmidos, presença de fatores de 

degradação, conservação do solo, situação das margens, 

entre outros. 

.Á ÓÅÇÕÎÄÁ ÆÁÓÅ ÆÏÒÁÍ ÅÌÁÂÏÒÁÄÏÓ ÏÓ Ȱ0ÒÏÊÅÔÏÓ ÄÅ 

Recuperação das Áreas de Preservação Ambiental da bacia 

do ribeiÒÞÏ 4ÁÂÁÊÁÒÁȱȟ ÃÕÊÏ ÏÂÊÅÔÉÖÏ ÆÏÉ ÃÒÉÁÒ ÕÍ ÐÒÏÔÏÃÏÌÏ 

para elaboração de projetos de recuperação de APP dos 

imóveis rurais com até 4 módulos fiscais. Esta fase foi 

constituída pelas seguintes atividades: Análise dos padrões 

das situações ambientais encontradÁÓ ÎÁÓ !00ȭÓ ÄÁ ÂÁÃÉÁ ÄÏ 

ribeirão Tabajara; Elaboração de alternativas de projetos de 

recuperação com base nos métodos mais adequados à 

situação encontrada; Definição de diretrizes técnicas para a 



elaboração de Termo de Referência da licitação da empresa 

responsável pela implantação dos projetos de recuperação 

ÄÁÓ !00ȭÓȢ  

 

 

0)0ȭ3 

Em 2016 foi aprovado recurso financeiro (ainda em 

fase de avaliação) pelas Câmaras Técnicas Rural e Recursos 

Naturais dos Comitês PCJ para o projeto de Elaboração de 

Projetos Individuais de Propriedade - PIPȭÓ da sub bacia do 

ribeirão Tabajara.  

Devido ao grande número de ações que estão sendo 

realizadas visando a preservação dos recursos naturais, 

principalmente dos relacionados com a proteção dos 

recursos hídricos, é de suma importância o conhecimento 

do perfil agroambiental das propriedades da sub bacia do 

ribeirão Tabajara, que servirá de subsídio para os gestores 

públicos e empresas privadas realizar/financiar a 

adequação ambiental de forma correta. Através dos 

projetos individuais das propriedades será possível 

promover a restauração das áreas de preservação 

permanente, assim como orientar quanto às técnicas de 

conservação de solo. 

Com a conclusão do projeto proposto, o produto final 

será um sistema de informações gerenciais que unificará 

dados relativos às propriedades rurais e recursos naturais 

que compõem a sub bacia do ribeirão Tabajara, criando um 

norteador de decisões e peça essencial na execução de 

projetos pelo poder público ou iniciativa privada, que levem 

à restauração dos agroecossistemas, buscando a 

preservação dos mananciais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Imagem 63 - Acompanhamento de plantio em  Área de Preservação Permanente do Ribeirão Tabajara. 


